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RESUMO
Com  objetivo  de  estudar  a  epidemiologia  da  cercosporiose  da  beterraba  causada  por
Cercospora beticola na região do Alto Vale do Itajaí/SC, um experimento foi conduzido nas
safras 2016 e 2017. A cada sete dias e, durante 13 semanas, foi quantificada a população de
conídios  no  ar,  registrada  as  condições  ambientais  e  avaliada  a  severidade  nas  plantas.
Observou-se que, em ambos os anos a doença iniciou-se aos 28 dias após a semeadura. O
progresso  da  doença  foi  representado  pelo  modelo  de  Gompertz
y=0,122771*(exp(12,830900*exp(-0,35870*x))).  Este estudo epidemiológico pode fornecer
informações do início da epidemia e ser  útil  na  validação  de um sistema de previsão  da
doença.
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ABSTRACT
Aiming to study the epidemiology of cercospora leaf spot caused by Cercospora beticola in
the region of  Alto Vale do Itajaí/SC, an experiment was conducted in the crop season of 2016
and 2017. The population of conidia was quantified every 7 days and during 13 weeks in the
air,  recorded the environmental conditions and evaluated the severity in the plants. It  was
observed that in both years the diseases started at 28 days after sowing. The progress of the
disease  was  represented  by  the  Gompertz  model  y=0.122771*(exp(12.830900*exp(-
0.35870*x))).  This  epidemiological  study  can  provide  information  on  the  beginning  of
epidemics and be useful in validating a disease prediction system.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
A cultura da beterraba tem se intensificado devido ao consumo in natura e também
pelo processamento industrial de conservas (TIVELLI et al., 2011). Na região do Alto Vale do
Itajaí, SC, grande parte da sua produção dos 1600 hectares vem de agricultores familiares que
a usam em sucessão a cultura da cebola, o que faz com que a atividade tenha uma grande
importância socioeconômica. 
Diversos são os fatores que contribuem para a baixa produtividade da beterraba,  e
dentre estes, estão às doenças de diversas etiologias, que causam danos à cultura. Entre estas,
a cercosporiose causada por Cercospora beticola Sacc. é a doença mais importante da cultura
na região do alto vale do Itajaí. A doença incide em toda a área foliar da planta resultando na
redução de 15 a 45% na produtividade (TIVELLI et al., 2011).
Dentre os aspectos epidemiológicos, desconhece-se o comportamento da doença nas
condições  de  campo quanto  ao  início  e  progresso  de  epidemia  e,  portanto,  este  trabalho
pretendeu relacionar variáveis ambientais com a flutuação da população de conídios no ar, a
severidade da doença e a produtividade da cultura.
METODOLOGIA
O estudo  epidemiológico  da  cercosporiose  da beterraba  foi  conduzido no Instituto
Federal Catarinense - IFC/Campus Rio do Sul, no município de Rio do Sul – SC, (Latitude:
27º11’07’’ S e Longitude: 49º39’39’’ W, altitude 655 metros acima do nível do mar) durante o
período de 15 de setembro a 15 de dezembro de 2016 e 2017. 
O  registro  das  variáveis  meteorológicas  como  temperatura,  umidade  relativa  e
precipitação  pluvial  foram obtidos  em  uma  estação  meteorológica  (Davis  vantage  vue®)
instalada no local do experimento. 
Sementes de beterraba da cultivar Boro foram semeadas em canteiros com  parcelas de
oito repetições. Cada unidade experimental foi constituída por uma área de 2,5x1,25m, com
cinco linhas espaçadas de 25 cm entre linhas e 12,5 cm entre plantas, totalizando 32 plantas
por m2, equivalente a 320.000 planta.ha-1. Para avaliação da cercosporiose e da produtividade,
10  plantas  em cada  parcela  foram previamente  escolhidas  e  marcadas  aleatoriamente  na
parcela. A calagem, adubação, tratos culturais seguiram as normas da cultura (TIVELLI et al.,
2011), porém não foi utilizado fungicida. 
A coleta dos conídios de C. beticola no ar foi feita utilizando-se um coletor de esporos
tipo “cata-vento” (REIS & SANTOS, 1985), posicionado a 40 cm acima do solo e localizado
no centro do experimento. No coletor colocou-se uma lâmina de microscopia (7,5 x 2,5cm)
untada com vaselina e substituída semanalmente. Em laboratório, a superfície da lâmina foi
dividida em dois pontos centrais nos quais se adicionou 2 gotas de azul de metileno 33%
diluído em água e cobertas com uma lamínula de 1,8 x 1,8 cm. Através da visualização em
microscópio  ótico,  com  a  objetiva  de  10  vezes,  quantificou-se  o  número  de  conídios
coletados. 
A severidade da doença foi analisada através da porcentagem de área foliar afetada
pela doença em cada folha exposta através de escala que varia de 0,41 a 23,61% proposta por
May de Mio et  al.  (2008).  A severidade da doença ao longo do ciclo foi  integralizada e
calculada  a área abaixo da curva de progresso  da doença  (AACPD),  através  da fórmula:
AACPD = ∑ [(y1+y2)/2]*(t2-t1),  onde  y1 e  y2 refere-se a  duas  avaliações  sucessivas  da
intensidade da doença realizadas nos tempos t1 e t2, respectivamente. 
Modelos não lineares, comumente usados para representar crescimento de epidemias
como o Logístico e o de Gompertz foram usados para ajuste com os dados observados.
O progresso da doença foi relacionado à variação da população de conídios no ar e
comparada com as condições ambientais para a elaboração de uma fundamentação teórica da
epidemiologia da cercosporiose da beterraba na região.  
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Durante  o  período  de  avaliação  constatou-se  que  ocorreu  na  safra  de  2016  uma
precipitação pluvial de 483,5, em 2017 foram registrados 488 mm. No entanto em 2017 elas
foram mal distribuídas, se concentrando no inicio e final do ciclo cultura, o que fez com que a
doença fosse afetada (Figura 2). Em decorrência disso houve redução no progresso em quase
o dobro (de 20,17% para 10,9%) da severidade final para 2016 e 2017. Wischneski et al.
(2014),  também  não  encontraram  correlação  da  precipitação  pluvial  com  o  aumento  da
intensidade da cercosporiose da beterraba, indicando que, após a infecção, ela não interfere no
progresso da doença.
A temperatura média do ar foi de 18,4ºC e 19,4ºC respectivamente em 2016 e 2017 no
período de 13 semanas, condição que possibilitou o desenvolvimento da doença. E o período
de duração da umidade relativa do ar foi acima dos 90%, sendo de 12,8 horas para ambos os
anos. A presença de umidade relativa alta é fundamental para o ciclo de vida do patógeno
conforme constatado por Racca & Jörg, (2007). 
Outro aspecto evidenciado foi  que a doença teve início (Figura 2)  concomitante a
coleta de conídios no ar (Figura 1). 
Figura 1. População de conídios coletados semanalmente após a semeadura da beterraba. IFC/Campus Rio do
Sul 2016 e 2017.
Durante o período de formação dos tubérculos ocorreu à maior severidade da doença,
entre a 9ª e 13ª semana respectivamente em 2016 e 2017. Em 2016 esse período foi mais cur-
to, crescendo de 7,92% para 20,17% em três semanas, enquanto que em 2017 a severidade au-
mentou de 7,31% para 10,9% nesse mesmo período (Figura 2). Em trabalhos realizados com
beterraba açucareira os autores constataram que houve severidade máxima de 15,62%, estan-
do intermediário ao valor aqui encontrado (Gaurilčikienė; Deveikytė; Petraitienė, 2006).  
Figura 2. Severidade (%) foliar observada da cercosporiose da beterraba (Cercospora beticola) em semanas após
a semeadura. IFC/Campus Rio do Sul 2016 e 2017.
A epidemia foi melhor ajustada pelo modelo de Gompertz na safra de 2017, sendo des-
crita pela função y=0,122771*(exp(12,830900*exp(-0,35870*x))), onde a taxa (0,35870) nas
condições observadas, comprova o avanço da doença após a 6ª semana para ambos os anos
(Figura 2). 
A AACPD foi de 639,69 em 2016 e de 421,49 em 2017, valores esses próximos de 489
e 585  encontrados  no cultivar  Boro  quando semeadas  em duas  épocas  na  primavera  por
Marcuzzo et al. (2015).
A produtividade de tubérculos comerciais acima de 50 mm foi de 49.196 e 57.492
Kg.ha-1 respectivamente nas safras de 2016 e 2017. A menor produtividade em 2016 esta
relacionada diretamente a doença, já que a severidade final em 2017 foi quase a metade de
2016 (Figura 2). A doença influencia diretamente a produtividade, já que são descritos valores
de 15 a 45% de dano pela doença (TIVELLI et al., 2011).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este  estudo  exploratório  de  alguns  aspectos  da  epidemiologia  contribuiu  para
estabelecer o momento do início e do progresso da doença com as condições ambientais,
fatores que poderão ser úteis na validação de um sistema de previsão para a cercosporiose da
beterraba.
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